Como pais de adolescentes se deixam enganar.
“Tem pai que é cego”. Quem não lembra deste bordão, referente ao mecanismo da NEGAÇÃO, utilizado por muitos pais em relação a atitudes de filhos, através de justificações e/ou minimização do significado e dos desdobramentos das mesmas?

Observando cenas de novelas e, mesmo, da vida cotidiana, percebemos situações flagrantes de engano por parte de pais em relação a certas condutas de filhos – em especial adolescentes e jovens.
Sem entrar em detalhes sobre as causas que estão por trás deste fato, procuraremos ilustrar como isto acontece e analisar seu modus operandi, a fim fornecer elementos que possam servir de advertência para, se possível, evitar “cair” em tais jogos psicológicos, comprometedores do futuro dos jovens. Pois, tais processos constituem-se numa aula de como enrolar e embromar, altamente funesta.
Vejamos um exemplo comum: Uma jovem, na hora de sair para algum lugar, aparece com uma roupa da moda, ou seja, sexualmente provocante – blusa colada, calça cintura baixa (na altura do púbis), mostrando a barriga etc. – sua mãe reclama, diz que não admite isto, que com esta roupa ela não sai e blá, blá... Um terceiro (uma tia, avó, amiga) tenta argumentar de que é a moda, que a menina é jovem, que não há nada de mais com aquela roupa. Após alguma discussão, surge uma solução de compromisso, fingindo ser um meio de agradar aos dois lados, a jovem amarra um chale ou coloca uma jaqueta por cima da “roupa proibida”. Por fim, a mãe ou pai, aparentemente contrariado, diz “desta vez passa...” e deixa a filha sair. Obviamente, ao sair do campo visual dos pais, a moça tira o casaco ou o chale exibindo o visual pretendido inicialmente. Vemos aí uma tática fácil de identificar: cria-se um fato consumado, ao se apresentar já vestida no momento de sair; esboça-se uma reação de indignação de ambas as partes representativas de valores antagônicos (de fato, só na aparência) e chega-se a um “acordo” onde aparentemente cada uma cede em algo, mas de fato uma parte abre mão do essencial (os pais) e a outra de algo secundário, como um despiste apenas.
Outra situação é a filha fazer uma tatuagem no corpo e a mãe dizer que pensava que era apenas uma pintura com “henna”, como se o problema fosse o material com que é feita, e não todo o significado de identificação com um estilo de vida promíscuo, permissivo e imediatista, oficialmente contrário ao professado por aquela mãe. 
Uma das maneiras de negar é não levar a sério o que os outros (especialmente os filhos) dizem en pasant ou de “brincadeira”. Ao mesmo tempo, deixar espaço para fatos não desejados acontecerem em surdina e depois desabarem sobre suas cabeças em forma de doenças venéreas, gravidez, drogas ou abortos. 
Outra forma de se enganar é estabelecer regras, aparentemente muito rígidas, sobre detalhes secundários, como por exemplo, exigir que a filha não chegue da boite depois das 3 horas da manhã, como se o que ela pudesse fazer de errado, em termos de drogas e sexo, não acontecesse até este horário. 
Como podemos diminuir as chances de ocorrências de tais embromações? 
Tendo a humildade de admitir o inconsciente e que ele nos “prega peças”, que podemos ter sentimentos de culpa, medo, egoísmos e fraquezas e tudo isto nos induz a erro. Por tal, necessitamos de um critério objetivo, uma escala ética e uma moral clara e definida para guiar nossa conduta, principalmente em se tratando de educação de filhos. Por fim, havendo uma definição clara de valores, uma cosmovisão, ser o mais coerente possível com ela, independente de ser aprovado, admirado ou reconhecido por quem quer que seja, principalmente se comparado com os anti-valores proclamados pela mídia. 

